
 

 

DESTAQUES 

Novo PAC é lançado com foco no crescimento econômico com inclusão social e 

sustentabilidade ambiental 

Novo PAC tem R$ 28 bilhões para inclusão digital e metade é leilão do 5G 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

MCTI tem investimentos de quase R$ 8 bilhões no Novo PAC 

Anatel e Embaixada do Japão promovem debates sobre OpenRAN 

Serpro: FGTS Digital vai reduzir 34% do tempo gasto pelas empresas 

Roubo de cabos: PL aprovado endurece pena e blinda teles dos impactos na qualidade do 

serviço 

Governo de Goiás lança segundo programa voltado a startups em duas semanas 

Regulamentação dos mercados digitais no Brasil precisa ser feita com cautela, afirmam 

especialistas estrangeiros 

Governo, big techs, operadoras e Anatel discutem combate ao roubo de celulares 

Limites éticos no desenvolvimento de ferramentas de IA serão tema do Fórum RNP 

REFORMA TRIBUTÁRIA 

CAE dá início a ciclo de debates sobre a reforma tributária na terça 

Governo vai propor redução do IR de pessoa jurídica na próxima etapa da reforma 

tributária, diz secretário 

ECONOMIA E TRIBUTÁRIO 

Lula diz que, com PAC, papel de indutor do Estado será feito de forma "competente" 

 

Nota Informativa 
Edição 123/2023 



 

2 
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DESTAQUES 

 

Novo PAC é lançado com foco no crescimento econômico com inclusão social e 

sustentabilidade ambiental 

Poder Executivo | 11/08/2023 – 15h17min 

 

Com investimento de R$ 1,7 trilhão em todos os estados do Brasil, o presidente da 

República, Luiz Inácio Lula da Silva, lançou o Novo PAC (Programa de Aceleração do 

Crescimento) - Desenvolvimento e Sustentabilidade. A cerimônia, realizada na sexta-feira 

(11.08), no Rio de Janeiro, contou com a presença do ministro do Desenvolvimento e 

Assistência Social, Família e Combate à Fome, Wellington Dias, entre os representantes do 

Governo Federal. “Hoje começa o meu governo. Até agora foi o tempo de reconstrução, e já 

recuperamos 42 políticas de inclusão social. Agora, o PAC é o começo do meu terceiro 

mandato”, frisou o presidente Lula, acrescentando que um país precisa de credibilidade, 

estabilidade e previsibilidade, o que o programa vai proporcionar ao garantir 4 milhões de 

empregos. A principal marca do novo programa é a parceria entre Governo Federal, estados, 

municípios, movimentos sociais e setor privado, para gerar emprego e renda, reduzir 

desigualdades sociais e regionais. Fonte: ASCOM MDS 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Novo PAC tem R$ 28 bilhões para inclusão digital e metade é leilão do 5G 

Poder Executivo | 11/08/2023  

 

O presidente Lula da Silva anunciou na sexta, 11/8, um novo Programa de 

Aceleração do Crescimento, que prevê R$ 371 bilhões em investimentos federais, além de 

apostes de estatais, e do setor privado, que no total somam R$ 1,7 trilhão. "Hoje começa o 

meu governo", afirmou Lula durante a cerimônia, no Rio de Janeiro.  Do total, R$ 28 bilhões 

são destinados a projetos relacionados à inclusão digital e conectividade. Esse pacote inclui 

a conexão de escolas públicas e postos de saúde, mas também a construção de infovias e 

até mesmo as obrigações associadas ao leilão do 5G.  Dos R$ 28 bilhões, R$ 20,3 bilhões 

se referem a investimentos previstos para o período entre 2023 e 2026, portanto até o fim do 
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mandato de Lula, além de outros R$ 7,6 bilhões depois de 2026.  "O Novo PAC investe para 

universalizar a conectividade em 138 mil escolas públicas do ensino básico e conectar 24 mil 

unidades básicas de saúde. As ações ampliam o uso da internet para que professores, 

alunos e profissionais de saúde utilizem as tecnologias digitais", diz o governo sobre essa 

parte do PAC.  "O aumento do acesso à internet para a população em geral se dá por meio 

da expansão do sinal do 4G e implantação do 5G em áreas sem cobertura, além da 

construção e ampliação de redes fixas de fibra ótica nas cinco regiões do país. Os 

investimentos são destinados também à expansão da TV Digital, em Municípios com baixo 

número de canais, e à modernização dos serviços prestados pelos Correios, para a 

automatização de seus sistemas de triagem e construção de novos centros de serviços 

postais." Fonte: Convergência Digital 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

 

MCTI tem investimentos de quase R$ 8 bilhões no Novo PAC 

Poder Executivo | 11/08/2023 – 14h09min 

 

O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) participa do ‘Novo PAC 

Desenvolvimento e Sustentabilidade’ com investimentos de quase R$ 8 bilhões em seis 

programas estratégicos para o Brasil. Ao todo, serão aplicados R$ 7,89 bilhões para 

impulsionar a ciência e beneficiar toda a população brasileira entre 2023 e 2026. Os 

programas vão desde a recuperação e expansão da infraestrutura de pesquisa científica e 

tecnológica em universidades e Institutos de Ciência e Tecnologia, passando pelo aumento 

da conectividade para educação e pesquisa, por novos equipamentos para o Cemaden até 

alcançar projetos de ponta, como o primeiro complexo laboratorial de máxima contenção 

biológica do mundo conectado a uma fonte de luz sincrotron, a segunda fase do Sirius e a 

implantação do Reator Multipropósito Brasileiro (RMB), que dará autonomia ao país na 

produção de fármacos para tratamento do câncer. O Novo PAC foi lançado na sexta-feira 

(11) em cerimônia no Theatro Municipal do Rio de Janeiro com a participação do presidente 

Lula, ministros, dirigentes de empresas estatais e bancos públicos, governadores, prefeitos e 

parlamentares. Fonte: ASCOM MCTI 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Anatel e Embaixada do Japão promovem debates sobre OpenRAN 

  Poder Executivo | 11/08/2023 – 11h21min 

 

A Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) e a Embaixada do Japão 

promoveram na quarta-feira (9/8) o Seminário Open Networks, com o objetivo de discutir o 

uso e as perspectivas para implementação de uma nova arquitetura de redes de acesso, 

abertas e desagregadas, conhecida como OpenRAN. O OpenRAN consiste na construção 

de redes de acesso de rádio (geralmente redes de serviço móvel) que busca desagregar os 

componentes tradicionais das estações rádio-base e separar os componentes de hardware e 

de software das diferentes partes da rede, permitindo que operadoras de telecomunicações 

possam escolher e combinar componentes de diferentes fornecedores. Moderada pelo 

superintendente-executivo, Abraão Balbino, a sessão “Open Networks: desagregação e 

virtualização da rede” contou com a presença do ministro Luciano Mazza, diretor do 

Departamento de Ciência, Tecnologia e Propriedade Intelectual do Ministério das Relações 

Exteriores (MRE); Igor Calvet, presidente da Agência Brasileira de Desenvolvimento 

Industrial (ABDI); Simone Scholze, pesquisadora no Centro de Políticas, Direito, Economia e 

Tecnologias das Comunicações (CCOM) da UnB; e Onoe Seizo, diretor do Bureau de 

Padronização das Telecomunicações da União Internacional de Telecomunicações (UIT). 
Fonte: ASCOM ANATEL 

Leia mais 
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Retorno ao índice 
 

Serpro: FGTS Digital vai reduzir 34% do tempo gasto pelas empresas 

Poder Executivo | 11/08/2023 

 

O governo começa a se preparar para o lançamento do FGTS digital, tecnologia 

desenvolvida pelo Serpro para o Ministério do Trabalho e a Caixa, prevista para entra em 

vigor, de forma definitiva, a partir de janeiro de 2024. Segundo a estatal de TI, o novo 

sistema vai reduzir o tempo gastos pelas empresas no recolhimento do FGTS de 34 para 25 

horas mensais, já que as informações do eSocial é que serão responsáveis por alimentar a 

base de cálculo. O procedimento padrão de recolhimento do FGTS realizado hoje pelas 

empresas envolve gerar uma folha de pagamento, enviar o documento a um sistema de 

recolhimento da Caixa, aguardar a geração de um segundo documento, quitar, e acessar um 

outro sistema da Caixa para a transmissão e envio. Agora a folha de pagamento já será 

transmitida automaticamente para o eSocial, que irá compartilhar as informações, também 

de forma automática, ao FGTS Digital, bastando acessar o ambiente online para o 

pagamento. Segundo o Serpro, o sistema deve eliminar burocracias e custos, diminuir custos 

operacionais, reduzir despesas com tarifas além de promover a transparência, integração de 

ambientes e facilitar gerenciamento de informações.  Fonte: Convergência Digital 
Leia mais 

Retorno ao índice 

  

Roubo de cabos: PL aprovado endurece pena e blinda teles dos impactos na 

qualidade do serviço 

Poder Legislativo | 11/08/2023 

 

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado Federal aprovou nesta 

semana o projeto de lei que endurece as penas para furto, roubo e receptação de fios, cabos 

ou equipamentos utilizados para serviços de telecomunicações e energia elétrica (PL 4997/ 

2019). A decisão é terminativa. Com isso, o tema agora segue para a Câmara dos 

Deputados. O texto também blinda as prestadoras de sanções da Agência Nacional de 

Telecomunicações (Anatel) por prejuízos na qualidade do serviço que sejam causados pelos 

crimes. A Conexis Brasil Digital, que representa as operadoras, divulgou nota na sexta-feira, 

11, reforçando a importância do PL. Para todos os casos, a legislação atual já prevê multa e 

reclusão.  Fonte: Tele Síntese 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Governo de Goiás lança segundo programa voltado a startups em duas semanas 

Poder Executivo | 11/08/2023 

 

O Governo de Goiás, por meio da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação 

(Secti) e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg), lançou na quinta-

feira (10) o AceleraGO powered by InovAtiva, um programa de aceleração de novas 

empresas voltado para ideias de novos negócios inovadores. Este é o segundo programa 

voltado para startups lançado em duas semanas. Nesta primeira etapa do AceleraGO, serão 

25 ideias ou projetos de negócios inovadores selecionados, através de edital, para 

participarem de um programa de 12 semanas. Ele oferecerá um conjunto abrangente de 

iniciativas sem exigir participação acionária, visando conectar as propostas de negócios 

escolhidas ao ecossistema correspondente, e proporcionando assistência para o seu 

desenvolvimento.  O programa, voltado para startups que estão em processo de idealização 

e que ainda não possuem um CNPJ, abrangerá treinamento em empreendedorismo, 

orientação por mentores, um evento de apresentação final – demoday – e oportunidades de 

conexão com potenciais parceiros comerciais, investidores e clientes em potencial. As 

inscrições podem ser realizadas até o dia 6 de setembro. Mais informações no site 
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www.inovacao.go.gov.br. Para o titular da Secti, José Frederico Lyra Netto, o apoio do 

Estado é fundamental para o desenvolvimento do empreendedorismo inovador da 

população. “O governo tem o papel de ajudar os empreendedores, os inovadores, 

principalmente no início, para dar aquele empurrão. Nós estamos com dois programas com 

editais abertos, o Madurar e o AceleraGO, criando uma jornada de formação de startups em 

Goiás, porque um vai dar mentorias para ideias inovadoras que podem virar negócios, e o 

outro vai pré-incubar startups iniciantes”, diz em referência ao Madurar, lançado em 31 de 

julho. Fonte: Anprotec 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

 Regulamentação dos mercados digitais no Brasil precisa ser feita com cautela, 

afirmam especialistas estrangeiros 

Poder Legislativo | 10/08/2023 – 21h22min 

 

A regulamentação dos mercados digitais no Brasil precisa ser feita com cautela e 

sem amarras que impeçam o desenvolvimento de empresas de tecnologia nacionais. A 

opinião foi unânime na audiência pública da Comissão de Desenvolvimento Econômico, que 

discutiu, com a participação virtual de especialistas estrangeiros, as experiências 

internacionais na regulamentação dos mercados digitais. Esse tema é tratado em projeto de 

lei (PL 2768/22) em análise na Câmara dos Deputados. Ao regulamentar os mercados 

digitais, o projeto, do deputado João Maia (PL-RN), visa proteger a concorrência empresarial 

e os consumidores para que não se tornem reféns de empresas que dominam setores da 

prestação de serviços, as chamadas big techs - grandes empresas de tecnologia, como 

Google, Meta, Amazon e Apple, que valem juntas mais do que as 100 maiores empresas do 

mercado de ações dos Estados Unidos.  Fonte: Agência Câmara 
Leia mais 

Retorno ao índice 

  

Governo, big techs, operadoras e Anatel discutem combate ao roubo de celulares 

Poder Executivo | 10/08/2023 – 19h16min 

 

O secretário-executivo do Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP), Ricardo 

Cappelli, e o secretário Nacional de Segurança Pública, Tadeu Alencar, debateram na 

quarta-feira, 9, com entidades setoriais, agências reguladoras e empresas de telefonia e de 

tecnologia formas de combater o roubo e o furto de aparelhos celulares no país. Entre os 

setores que participaram da conversa, estavam representantes das plataformas Meta, 

Google, da Anatel e da Federação Brasileira de Bancos (Febraban). Uma das saídas 

estudadas pelo MJSP para reduzir esse tipo de crime é a utilização de uma tecnologia para 

comunicar o roubo ou o furto e, ao mesmo tempo, acionar bloqueios do próprio aparelho 

levado, da linha telefônica, dos aplicativos bancários e de eventuais acessos disponíveis no 

celular. Durante o encontro, os secretários colheram impressões das plataformas digitais 

acerca dos recursos pensados pela subsecretaria de Tecnologia da Informação do MJSP 

para conter esse delito que impacta diretamente a população brasileira. Tanto a Meta quanto 

o Google colocaram-se à disposição para colaborar com saídas tecnológicas e, nos 

próximos dias, participarão de reuniões com os técnicos envolvidos para dar prosseguimento 

aos trabalhos. Fonte: Teletime 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Limites éticos no desenvolvimento de ferramentas de IA serão tema do Fórum RNP 

Poder Executivo | 10/08/2023 

 

Como garantir que a Inteligência Artificial (IA) seja desenvolvida e usada de forma 

ética? O dilema que vem mobilizando não só a comunidade acadêmica e as big techs como 

boa parte da sociedade será tratado na 12ª edição do Fórum RNP, que começa em 29 de 
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agosto, em Brasília. No último dia do evento, 31 de agosto, o painel "A Importância do 

desenvolvimento e uso da Inteligência Artificial de forma ética" vai reunir Mariza Ferro, 

professora de Inteligência Artificial do Instituto de Computação da Universidade Federal 

Fluminense (UFF); Tatiana Pontes, pedagoga especializada em tecnologias e metodologias 

inovadoras aplicadas à educação, e Bianca Kremer, professora de Direito Digital no IDP 

Brasília.  Especialista em aplicações de IA para sustentabilidade e bem-estar social, Mariza 

levanta várias questões complexas sobre o uso dessa tecnologia. Ela aponta, por exemplo, 

que as diversas ferramentas podem se tornar tendenciosas e acabar promovendo 

preconceitos, uma vez que o treinamento é feito por pessoas, com valores e ideias 

particulares. Fonte: RNP 
Leia mais 

Retorno ao índice 

  

REFORMA TRIBUTÁRIA 

 

CAE dá início a ciclo de debates sobre a reforma tributária na terça 

Poder Legislativo | 11/08/2023 – 12h23min 

 

A reforma tributária e seus impactos nos diversos setores será discutida na terça 

(15) pela Comissão de Assuntos Econômicos (CAE). A audiência está marcada para depois 

da reunião deliberativa da CAE que acontece às 9h da manhã.  Aprovada no dia 7 de julho 

pela Câmara dos Deputados com apoio do governo, a proposta de emenda à Constituição 

(PEC) 45/2019 começou a tramitar no Senado na semana passada, tendo como relator o 

senador Eduardo Braga (MDB-AM). A promoção da audiência na CAE atende aos 

requerimentos dos senadores Vanderlan Cardoso (PSD-GO), que a preside, e Efraim Filho 

(União-PB). A reforma tributária vai passar primeiro pela Comissão de Constituição e Justiça 

(CCJ) e depois pelo Plenário. Designado para relatar a reforma tributária na CCJ, Eduardo 

Braga afirmou que apresentará o plano de trabalho na próxima quarta-feira (16). Segundo 

Vanderlan, a intenção da CAE realizar "intensos ciclos de debates" para contribuir para um 

sistema tributário mais eficiente, capaz de atender aos interesses do país. Ele defende uma 

"análise minuciosa e aprofundada" da reforma tributária, já que o Brasil espera há 30 anos 

por uma reforma ampla para corrigir as distorções no sistema tributário. Na avaliação do 

senador, a espera tem sido "penosa" tanto para o Estado quanto para toda a sociedade.  
Fonte: Agência Senado 

Leia mais 

Retorno ao índice 

  

Governo vai propor redução do IR de pessoa jurídica na próxima etapa da reforma 

tributária, diz secretário 

Poder Executivo | 11/08/2023 – 04h01min 

 

O secretário extraordinário do Ministério da Fazenda para a reforma tributária, 

Bernard Appy, informou que o governo federal vai propor, na segunda etapa da reforma 

tributária, uma redução do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ), juntamente com a 

desoneração da folha de pagamento das empresas. Ele não citou qual será a proposta do 

governo federal para a alíquota do IRPJ, mas afirmou que o Brasil "não vai fugir do padrão 

internacional em tributação da renda". Segundo dados da Tax Foundation, organização sem 

fins lucrativos que atua há mais de 80 anos fazendo avaliações sobre impostos e coletando 

dados sobre tributos ao redor do mundo, o IRPJ médio dos países da Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), que reúne 38 nações mais 

desenvolvidas, foi de 23,6% em 2021. Atualmente a tributação sobre as empresas de maior 

porte é de cerca de 34% no Brasil, considerando IRPJ e CSLL, patamar elevado na 

comparação internacional. Fonte: G1 Notícias 
Leia mais 

Retorno ao índice 
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ECONOMIA E TRIBUTÁRIO 

 

Lula diz que, com PAC, papel de indutor do Estado será feito de forma "competente" 

Poder Executivo | 11/08/2023 – 14h48min 

  

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) afirmou que o lançamento do novo PAC, 

na sexta-feira (11), que é preciso acabar com as ideias do Consenso de Washington de que 

"o Estado não vale nada e a iniciativa privada sabe tudo". Não é nem um nem outro, de 

acordo com o petista. "Quando teve a crise do Lehman Brothers, quem salvou foi o Estado. 

Pandemia, quem salvou foi o Estado. É importante respeitar o papel de indutor que o Estado 

tem", afirmou na cerimônia, realizada no Theatro Municipal do Rio. "Não podemos aceitar 

essa ideia de negar o Estado." Esse papel de indução, segundo o presidente, será feito de 

forma "competente". Em recado a empresários e políticos, o presidente indicou que "os 

ganhos que nós tivermos vão ter de ser divididos com o povo". "Crescer de maneira correta 

é crescer reduzindo as desigualdades. Com o novo PAC, Brasil voltará a crescer e vai 

retomar conquistas perdidas ao longo dos últimos anos", disse. Lula voltou a falar em 

"credibilidade, estabilidade e previsibilidade" no país. "Não vai ter decreto feito no meio da 

noite", afirmou. Ao engrossar o coro das demais autoridades que falaram na cerimônia, Lula 

dedicou atenção à pauta climática e apontou que o país vai investir cada vez mais em 

energia solar e eólica. "O Brasil será uma potência no hidrogênio verde". Fonte: Valor Econômico  
Leia mais 

Retorno ao índice 

  

Inflação ficou um pouco acima do esperado, mas segue convergindo para a meta, diz 

Campos Neto 

Poder Executivo | 11/08/2023 – 13h13min 

 

O presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, destacou na sexta-feira (11) 

que a alta de 0,12% no IPCA de julho ficou um pouco acima do que o mercado esperava, 

mas considerou que a inflação está voltando para a meta. A alta se contrapôs à deflação de 

0,08% em junho, uma vez que a reoneração de combustíveis compensou a queda nos 

custos de alimentos e habitação. “A inflação em 12 meses é um pouco poluída porque 

tivemos a desoneração no segundo semestre de 2022, que jogou a inflação muito para 

baixo. Sempre uso para comparar que a nossa inflação de seis meses está igual a de um 

ano”, afirmou, em palestra no Fórum de Gestão Empresarial da Federação das Associações 

Comerciais e Empresariais do Estado do Paraná (Faciap), em Curitiba. Campos Neto 

reforçou que os números refletem um cenário de estabilidade, ao manter as expectativas de 

inflação “mais ou menos” dentro do esperado até 2025. “Há sempre um debate se o país 

deveria elevar mais os juros e sacrificar mais a economia e ter um pequeno ganho na 

inflação, ou se deveria olhar um horizonte mais longo. Olhar horizonte mais longo de 

convergência sempre tem o risco de perder credibilidade. E o custo de retomar essa 

credibilidade é muito alto”, pontuou o presidente do BC. Fonte: CNN Brasil  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

BNDES tem R$ 440 bilhões para financiar o PAC, informa Mercadante 

Poder Executivo | 11/08/2023 – 12h51min 

 

O presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 

Aloizio Mercadante, disse que a instituição tem R$ 440 bilhões disponíveis para financiar o 

novo PAC. A afirmação se deu no lançamento do programa, no Theatro Municipal do Rio, na 

sexta-feira (11). No total, o PAC prevê R$ 1,7 trilhão em diferentes tipos de investimento. 

Mercadante também defendeu uma forte participação do Estado na pauta da transição 

energética. O banco tem R$ 640 milhões no Fundo Clima. "A humanidade não enfrentará 

essa crise climática sem uma nova relação Estado-mercado. Nós precisamos de mais 
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Estado", afirmou. "Nós não viemos para prejudicar o mercado. O setor privado não vai 

conseguir enfrentar a crise climática sozinho." Segundo o chefe do BNDES, a parceria entre 

governo, bancos públicos e mercado será responsável por financiar o PAC. Fonte: Valor Econômico 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

 No lançamento do PAC, Alckmin destaca 'neoindustrialização' e reforma tributária 

Poder Executivo | 11/08/2023 – 12h30min 

 

O vice-presidente da República e ministro de Desenvolvimento, Comércio, Indústria 

e Serviços, Geraldo Alckmin, fez o discurso que lhe é característico ao lançar o novo PAC. A 

cerimônia ocorre na sexta-feira no Theatro Municipal do Rio. Falou na necessidade de 

construir uma "neoindustrialização" e comemorou a PEC da Transição e a reforma tributária. 

"A reforma tributária desonera totalmente exportação e investimento", disse Alckmin. Em 

poucos meses, segundo o vice, "percebemos um clima de otimismo", que seria fruto da 

confiança no governo. Fonte: Valor Econômico  
Leia mais 

Retorno ao índice 
  

Campos Neto: 'Se o mercado acreditasse nas metas fiscais do governo haveria queda 

de juros mais duradoura' 

Poder Executivo | 11/08/2023 – 11h03min 

 

O presidente do Banco Central do Brasil, Roberto Campos Neto, avaliou na sexta-

feira que o mercado financeiro ainda mostra desconfiança com as metas de equilíbrio das 

contas públicas apresentadas pelo governo, com o arcabouço fiscal. Para ele, se houvesse 

alinhamento entre as promessas da equipe econômica do Executivo e as expectativas dos 

investidores, haveria uma queda de duradoura nos juros. — Tenho muita convicção que se o 

mercado acreditasse que o que vai ser feito de fiscal é exatamente o que o governo está 

prometendo, a gente teria uma curva de juros mais baixa e iria propiciar uma queda mais 

sustentável e duradouro. É muito importante estarmos trabalhando — disse em evento 

promovido pela Federação das Associações Comerciais e Empresariais do Estado do 

Paraná. Ele também avaliou que há uma diferença ‘muito grande’ entre as promessas do 

governo para o fiscal e as expectativas do mercado. Na Ata do Copom divulgada esta 

semana, o BC já havia pontuado que a melhora fiscal seria um dos caminhos para uma 

queda mais forte da Taxa Selic. Fonte: O Globo 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

ORÇAMENTO 

 

Gastos devem crescer em 2024 e conta do Orçamento pode não fechar, dizem 

especialistas 

Poder Executivo | 11/08/2023 – 04h 

 

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, tem até o dia 31 de agosto para 

apresentar o Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) de 2024. No documento, Haddad 

deve mostrar, de forma clara, as medidas que serão adotadas pelo governo para cumprir a 

meta fiscal de tirar as contas do vermelho e zerar o déficit primário. No entanto, economistas 

ouvidos pela CNN são unânimes ao destacar o desafio econômico que há pela frente com a 

possível aprovação do marco fiscal, que “aposta” todas as fichas na arrecadação sem 

considerar uma redução de despesas. Em paralelo, a implementação de medidas 

“gastadoras”, como o aumento do salário mínimo, aposentadorias e benefícios para o ano 

que vem, fizeram com que Haddad incluísse no Orçamento pelo menos quatro propostas de 

elevação da arrecadação, como a taxação de sites de apostas esportivas e o fim dos Juros 

sobre Capital Próprio (JCP). “Essa elevação das receitas tem se mostrado não apenas mais 
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lenta em termos de aprovação do que o previsto, como também tem frustrado em termos do 

montante potencial que ela consegue arrecadar”, afirma o professor de economia da 

Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), André Roncaglia. Fonte: CNN Brasil  
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

POLÍTICA 

 

Oposição critica lançamento do PAC antes da aprovação do marco fiscal 

Poder Legislativo | 11/08/2023 – 15h05min 

 
Políticos de oposição criticaram na 6ª feira (11.ago.2023) a decisão do governo de 

lançar o novo PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) antes de o Congresso ter 

analisado mudanças econômicas importantes como o novo marco fiscal, a reforma tributária 

e o Orçamento para 2024. O novo programa irá destinar R$ 1,7 trilhões para obras até 2026. 

Deste montante, R$ 371 bilhões serão de investimentos públicos, pelo Orçamento da União. 

Para os adversários do governo, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) está tratando 

como “comédia” a nova regra fiscal ao liberar o montante antes da sua sanção. O senador 

Ciro Nogueira (PP-PI), um dos principais aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro, afirmou 

que o anúncio, na atual situação, é apenas uma “sopa de cifras”. O senador Rogério Marinho 

(PL-RN), líder da Oposição no Senado, disse que não se pode esquecer que “investimento 

mal gerido é gasto desperdiçado”. “A tentativa do governo de mascarar despesas sob o 

manto de ‘investimentos’ é uma medida irresponsável que compromete o nosso futuro 

econômico”, escreveu. Fonte: Poder 360 
Leia mais 

Retorno ao índice 

 

Lira dá sinais de que reforma ministerial avança nos bastidores 

Poder Legislativo | 11/08/2023 – 05h 

 

A iniciativa do presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), de anular 

a convocação do ministro da Casa Civil, Rui Costa, para depor na CPI do Movimento dos 

Trabalhadores Sem Terra (MST) está relacionada, nos bastidores, ao avanço da reforma 

ministerial. Lira e outros líderes do Centrão fizeram movimentos claros nos últimos dias para 

reduzir o poder de fogo da comissão de inquérito, sinalizando que já estão jogando do lado 

do governo. Em contrapartida, eles esperam que na próxima semana o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva formalize a indicação de quadros do PP e do Republicanos para o 

primeiro escalão. Ele retorna a Brasília no fim da tarde de sexta-feira do périplo por 

Amazonas, Pará e Rio de Janeiro. Fonte: Valor Econômico  
Leia mais 

Retorno ao índice 

  

Diante de Campos Neto, Randolfe Rodrigues diz que autonomia do BC é 

“consolidada” 

Poder Legislativo | 10/08/2023 – 12h13min 

 

O líder do governo no Congresso Nacional, Randolfe Rodrigues (sem partido-AP), 

afirmou durante a audiência pública que recebeu o presidente do Banco Central, Roberto 

Campos Neto, no Plenário do Senado na quinta-feira (10) que apesar da posição crítica 

sobre a manutenção da mais alta taxa de juros do mundo, atualmente em 13,25%, o governo 

não questiona a autonomia do BC. De acordo com o senador, “a autonomia do BC é uma 

posição consolidada e não há qualquer debate sobre possibilidade de alteração”. Randolfe 

disse a Campos Neto que ele tem convivido com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 

e visto os esforços fiscais do governo para cumprir o regime de metas dentro do arcabouço 

fiscal. Em seguida, o senador propôs uma reflexão sobre a realidade da taxa de juros do ano 

passado e a atual diante da perspectiva sustentável de redução da taxa até dezembro. 
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Randolfe então acrescentou que a gestão Bolsonaro criou auxílios e programas novos que 

viraram “um atropelo fiscal” e a ampliação das taxas de juros resultou em uma taxa real 

superior a 7%. Contudo, hoje a realidade é muito maior do que os 10% de juros reais. Fonte: 

Congresso em Foco 
Leia mais 

Retorno ao índice 
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